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A luz a Tonto da vida.

A verdade 6 o apanágio da luz.
Orgara de 

propaganda 
Spirita

Pedi, o dar so-vos-ha; buscae eacharete;

batei, o abin -se-vos-ha.

(S. Math., cap VII v 7.)
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t) fluido 
perispirital, penetram! 

> o cm rpo

mu t )das as suas 
parte.*, 

durante a vida.

serve de vehiculo as sensações phisicas 
da

alma; d onde ivsulla 
que etta p; 

r interme-

dio delle, actua sobre o corpo e dirige-lhe

os movimentes.

Kste eonsoreioaiinulla-M'. com a Atincv&o

da vida crganica; rompe se o lavo fluidieo

e desappareee a união entre a alma e o cor-

po. 
Kfcta separarão, entretanto, nunca »

brusca; o fluido 
perispirital 

se d 
'spivn 

lo pou-

co a 
pouco de todos es órgãos, de solte que

a separação só é completa e absoluta quau-

do não resta mais um átomo siquer de peris-

pirito 
unido a uma molécula do corpo.

Cases ha. todavia, em que 
o desprendi-

Apezar do sentimento iunato 
que 

tem o! monto st» opera 
produzindo 

uma es|>oeio de

homem no futuro, seja 
qual fòr o gráo do despedacameuto. (|ue r< age dolorosamente

seu adiantamento mor.H. não diminuo a sua «obre a alma, o nata verificam-se mnpie

adhesfto ás cousas terrenas o nem o medo

q 
io tem da morte.

Muitos não temem a morto 
pela morte

nwsiua; o que 
cs inquieta ê o momento da

que 
a cohejüo do peiispirit) 

o da matéria

se acha em toda a sua torça, resultando

d'ahi o sofTrimento que accmpanlin a morto.

Para aquelle que 
tem vivido mais jk 

lo

Vamos descarregar-nc s d esse compromis-

80

r. 
transição 

por que nã ) sabem se 8>ffre-se 
eorpo (|0 

qUtí pelo 
espirti; ô á quem a vida

ou não uetsa passagem.�espiritual ó nada. nem mesmo uma realida-

Ksce temor, essa inquietação, estão até 
(j,, M0 

pensamento, 
o desprendimento se

certo 
ponto justifica 

tios: 
pois a morte não é 

effeetua com esforços contínuos; o espirito

a mesma para 
todor,�i 

pegiate, sustenta grande lucta entre as con-

Se niugueui pode 
a ella furtar-se; se to-, vulsões da agonia; agarra-se ao seu corpo,

dos têm de transpor o 
passa, 

é natural que gente que 
a vida lhe escapa e 

quer 
ntèl-a.

ricos e pobres, poder, 
s.is e fracos 

pensem 
j 
mas acaba por 

ceder, 
porque 

uma forca ir-

n ella e se arreceiein das amarguras da 
pas- resistivel o arranca com violência, 

parte por

sagem. desde que as sensações 
que 

se ex-1 
parte.

perimentam 
não s.lo sempre as mesmas. 

1 
A 

promptidão 
do desprendimento está.

O hcniMn xè a calma absoluta em certos 
poi?, 

na razão do grá) de adiantamento mo-

mortos e rs teirive s cc nvulsões da agonia ral do espirito. Se a saa consciência é 
pura.

em outros. Consulta a sciencia. indaga a a morte é um s mino d» alguns momentos,

religião e ambas immudecem. por que lhes isento de s >fVriinentes. e o espirito sente-se

falta o conhecimento dai leis 
qu 

• 
regem feliz 

per 
a diar-se lib 

-ria 
I> do s>u c< rpo.

uí relações d) espirito o da matéria.�o homem que confia ia grandeza, na

A 
primeira pára 

no hunihral da vida espi-1 bondade e 11a justiça de Deus. identifica-se

ritual o a segunda no da vida material. 
| com a vida futura e ocaba 

preferindo-a 
a vi-

A chave d'esse phen< 
nv n), entretanto, da terrestre; trabalhando 

]>ela sua purifica-

não se adia 111 lis oeiulta; ella está 110 co- cão, reprimindo tuas nrs tendencias e ven-

nheciment» do lac) fluidieo que une a alma cendo suas j 
ai\õe.j, elle terá forçosamente

e o corpo; e o Spiritism >. 
que é o lac() <1° ('(> substituir o medo da morte 

por 
11111a im-

união entre a scicncia o a religião, 
pode 

di- pressão 
ivdizivel d 

• 
felicidade e esperança.

z?r com) se opera a transicã* quer pelas 
1

noções mais 
positiva-«que 

dá d 1 natureza da

alma, quer pela 
narração daquellcs que dei-!

xaram a vida.
1

Graças aos conhecimentos adqueride s. sa-

bemos boje 
que 

a matéria inerte é insensi

vel; que 
só a alma é 

que

do prazer 
e da dor. o 

que�, 
.. 

„vmo. 
querem qne 

o < onsoiauor 
pi�

iuvoltorio fluidieo da alma, da 
qual 

nao se 
tósso somente o Kspirito Santo que desceu

separa nem antes nem depois tia morte. sobre os Apostoloe o Discípulos cio Jesus.

A LUZ DEBAIXO DO ALQUEIRE

Mm o nosso anterior artigo 
promettemos

O tem as sensações |lírov,u; 
que,««° é inteiramente exacta a af-

. 

* 
firnmtiva daquelles que, estudando o Evan-

uo 0 
peiispirito 

o o 
^ellio, 

querem qne o Consolador nroinettido

Não contestamos que 
tivessem descido so-

bre os Apostolos e Discípulos os Espíritos

Santos, 
porque 

Jesus disse-lhes: nàu vos

n/fiijncs 
p 

io (jiw havei-rt de dizer, jtorqw 
o Eupi-

rito faliará [tor 
vós. Mas, d esse facto não se

pode 
de boa fé concluir que 

o Consolador»

só viet-se n'aquelle tempo, pois 
Jesus disse :

- 
que 

elle Consolador riria e ficaria eterna-

mente comnosco.

A expressão eternamente, 
por 

Jesus em-

pregada, 
excluo em absoluto o erroneo priu-

cipio com que procuram 
combater as ver-

dades (jue resultam da nova revelação.

Jesus limitando seus ensinos, por 
não ser

ccmprehendido n'aquel!e tempo, assim ex-

primio-se 
:

Ainda tenho muitas coisas a ros dizer, mas

não as 
podris supportar atfora. Porem quando

r.er n juelle Espirito de 11 rdade ell-e ros 
yni(i~

rá em toda a vn'dade. Porque de si mesmo não

hadr fatiar, 
mas tudo o que ou rir isso fatiará:

e ros lia de a anunciar as coisas que estão para

vir. (>. 
João, cap. X Y-J, rr. /V e lo).

Kssa promessa 
é ainda uma eoutirmacão

do que o Consolador não viera tão someute

n aquelle tempo, mas viera e ficara com-

j 
nosco para 

nos annunciar as coisas que 
e^s-

Jtão para 
vir.

| Ainda 110 Evangelho de S. João. cap. ei-

jtado. 
vereiculo 7.. se \è y Mas eu digo-vos a

verdade: a vós convém qne eu vá: porque, 
se

eu não fòr, 
nao virá avós o Consolador: mas s:

fòr, 
enviar rodopiei.

Se vindo o Consolador, como veio em cum-

primento 
d aquella promessa, 

os Apostolos

não annunciaram as coisas de que 
fallou Je-

sus, segue-se cjue ao Consolador incumbe,

hoje cjue a humanidade está mais apta á re-

eeber novos ensinamentos, guial-a 
em toda

a verdade, visto 
que 

so acha entre nós.

Aos Kscribas e Phariseus, respondeu Je-

sus : desfazei este templo e eu o lerantarei em

tres dias; -aos novos Kscribas e Phariseus.

poderá 
responder o Consolador promettido.

isto ó. os Espíritos em missão ao serviço da

vinha do Mestre Amado : destrui a verdade,

so o 
podordes, 

o só assim o Spiritismo de-

sapparecerá da superfície da terra; convocai

novos concilios e n elle determinae o desap-

parecimento 
da verdade, e, da bocca dos tu-

títulos, 
quaes pedras 

de Jerusalem, bradarão

as vozes dos enviados do Senhor. (S. Lucas

cap. XIX. v. 40).

Este ensino ccn:esa I.oje a ser compre-

hendido.

As vozos d 1 cs do ouvem des tumulcs-

dizendo-no8 (ju. . Spii.tis.no é o 1'recurser

do Kspirito da vei lado: que elle ó o Conso-

lador 
promettido 

)or Nosso Senhor Jesus

Christo aos seus Discípulos, como a toda a

humanidade, para 
iculenUir-lhe as dores,

mitigar-lhe as magOèr. omenisar-lho as at-

tliccôes nas horas da tribulação e dos gran-

des soffrimentos ! Elle está entre nós; ma-

nifesta-so dia a dia, por toda a superfieie c1»

terra, e et mo a voz 
'Ia 

mau to de João. cha-

W
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raa o povo ao n ivo baptism » do Espirito
Santo .\ penitencia e ao arrependimento.

Gloria a Deus.�•*

Manoel i>a Ccnha.

RECEBIDA NU GRUPO AMOR E CARIDADE" DESTA

CIDADE. Efl SESSÃO ORDINÁRIA DE 14 DE

JUNHO Dc I89S

Boa noite mens irmãos.

A luz se tara entre vós.
A verdade deve appareeer bella e brilhan-

te como <le\ e ser.
A justiça deve st r O VO880 Rm.
Meus irmftCS. Alguns Fspiritcs depois de

deixar eete vosso mundo, conservam ao
mundo dos Espíritos as suas idéas; noutr» s.

porém, eonforme O seu adiantam» nto moral,
estas mesmas idéas são modificadas, porque
elles vêem mais claramente do que «piando
existiam no vosso mundo.

Bn nasci na religifto cathclka apostólica,
romana, religifto esta de meus pats e adop-
tei-a por algum tempo de mini.a vida.

Mais tarde, polis meus estudos e peles
meus conhecimentos e pda comprehens&o
dos factOS. não a Begui; masaeieditava num
Ente Supremo, o. no intimo de minha alma.
tambem havia a crença de uma coisa sup»1-
rior a matéria.

Esta idea da exitAencia úa nluitt. no btlen-
cio da noite e em meus estudos, eu a eom-

prehendia mellior: porém, pela mmi a poei-
Cão soeial. < ni:v amigOS. eu declarava que
nâo acreditava 11,1 sua existência 6 nem na
vida de além-tnmulo.

Sobre esta vida paira Vfl no meu Kspirito
uma duvida porque eu via na Egreja Roma-
na. que o quo ? lia ensinava não estava de
acordo eom os meus conhecimentos. K. de
íacto. durante toda a m.11 lm \i.la. combati
eom toda a energia cs excessos e a crença
eéga e absurda da igreja Romana.

Tive em vesso paiz uma da- melhores po-
lições e delia servi-me cora o meu prestigio
para combater ns trevas, o erro e a igno-
raneia em quo jazia a Egreja Romana.

Fui tres vezes exccmmungado pelo Papa.
mas eu ves declaro quc por essas excom-
munhões eu nada sçnti n*cst:t minha outra
vida.

Qaando eu vos dissi r <> nieu n< me, entfto
vereis que ainda quando eu habitava n;i tl r-
ra. se dizia que eu era um ente privilegia*
do.

Depois de minha morte cs jornaes decla-
raram que homens eomo o Visconde do Rio
Hranco. nfto morriam; apenas desapparece m
da face da teira para apparecerem ese m< s-
trarem mais bellos iiante de \h>\}*.

Sfto é o orgulho que me faz dizer estas

palavras. Quero apenas lembrar-ves que <s

homens de algum modo me faziam justiça.
Eu \o| i. direj porque a Egreja Romana,

com a Bua s de de vingança cu antes do-
minada jiela sai ra fome do our.'. foi sem-

pre e actualmenteé.eserá ainda p< r alguns

ella que <le\iu propagar a fraternidade e a
unyé*: é 1 lia que procura a desunifto entre
os povos; e ella que se dizendo a melhor

das religiões, u ti nica que < ii?<it<' u moval
../iiii.... ii,, i'hiisii\i])\ \i»/ de derramar a
instrueçfto, procura conservar os poves na

ignorância; ella que devia saber que é so-
mente da instrueçfto e das virtudes moraes
e nfto aat crenças cegas eabsurdas, que de*

pende o progresso da humanidade.
Ma... ella deseja que sta humanidade eeu-

serve-se na ignorância e nas trevas, para
ipie nfto possam vi r <s seus planos tenebro-
ses; sim. ella que devia lu nrar e auxiliar o
trabalhe, respeitar o direito década um, re

primir a violência o a tyrannia. é ella a pri-
mura a pratica] as. Portanto, meus irmftcs,
copio já vos disse a priacipio, eu estando
neste mundo e tend i leito Q*esse alguma
eoisa de bem, as ideas me esclareceram e
eu nfto desejo que vós sejais seduzidos | ela

voz sonora de-sas sereias, d'es ses roupetai

pietas. e um» pretas são ns suas almas.
Não deveis descascar, deveis luctar; mas

11'essa lueta humanitária, nfto deveis empre-

gar o punhal como taxem aquelles que sc

julgara e< m o direito até de interpn tar n
in ndade infinita de Deus.

Meus irmfti 1.

Quando um cavalheiro se apresenta em
utn sabe» e que nâo é conhecido, e justo
que envie o Eeu cart&o, mas nfto tendo 1 u
não podando enviar o meu, vos dou de gra-
ça as minhas ideas.

EsperO que VÓS, eollU Spiritas qlie seis
In-jc. jm .sais cum] rir o voes » dever para eem
Pen--. para cem \esses semelhantes e pira
comvi sc

•b.si. M.o.i.v n 1 s,i,\ \ Pasinros
\ ise :nde do Rio Hranco.

DELENDA^.vRTrlAGO

'i iii.ind;... 11 pni|Mip;:<« asMisiaiior.i tu.iia
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Jesus perante a Christandadc

Moysés, falando a ura povo pobre de men-
talidade, quauto ric > de paixOes, para atas-
tar-se do caminho traçado pelo Senhor, e
tendo que dar-lhe ci uhecimento do princi*
pio das cousas, escreveu o Gênesis queecen-
contra no Antigo Testamento.

Traces cs homens para i b quaes legislava,
c incapqpes de & mprehendereni o papei su

annos a causa perturbadora das aspirações'pericr que representa a terra na hierarchia

eomo director de ura exercito de espiritoi

cahidi s da pure,a. da inni iem ia de oade

linhnra panei".
Hoje. p( rem, qne o espirito humano lem

se desenvolvido, o homem rasga cs seios <ia

natureza, e vai basear, no espaçè infinito,
series de mundos que nelle se sustentam pela
attracçfto do fluido universal; hoje qne ¦ in-

tclligencia melhor comprehende a razào das

cousas, nós, pela vontade, pela graça de N.
S. lesus (hrist i. podemos, dentro da pala-
vra do.eu Kvangelho, lazer eemprehender
��seu principio, muito embora ainda nio

possana b apprehi nder nam dizer toda ¦ Ner-

dade.

Xo principio > vu o Vvrfio, r <i Ytvlm tntaia

inni lhu.». >¦ o Verbo <nt Deut.
No principio, bto é, antes da eviateueia

do planeta que habitais. Jesna, o Bspiitts
Puríssimo, Primogênito da l'ae. toma des
��leinentes dispersos e condensados pelo ttuido

universal, temia uma grande esphera incan-
(b scente ipie. obedecendo ás leis eterna* da

gravitaçfto dts corpos, descreve a sua orbi-
ta. 1 m volta <le um Liando astro.

Cercada e.*sa esphera de grandes vaporete

pi la alta temperatura, sobe aos espaços, v.

pela acçfto da sua von tade, Klle congrega
esses dous elementos que a sciencia da t«r
ra chama hydrogenio e oxigênio, produziu-
do a agua.

A espiara, no correr, não de seis dias.
mas no ci m rde séculos, vai pouco a pouco

e resinando, e as matei ias líquidas que se
contam no seu seio. procurando pela ebuli-

çfto rasgar a cru*tu dtssa mesma esphera.

produzam ssém irregularidades «jue se nu-
tam na lace do piam ta.

As agnaS, pala baixa da temperatura, \àu
eahindo em chuvas e obedecendo ás leis de

gravitação. buscam os leitos hsvixes da hs-

phera. produsindo • »» num»..
As matérias rnrmJTM jnntSiaontS eom

as águas, corroendo e encaminhando para
as grandes bacias CS detritos arrancados ilus
cabeçcs. formam as camadas sedimeatarias;
e após muitos séculos de outras evolnçOiS,

[ i la voutade e pelo governo «le «lesus. nes-
sas camadas s 'dmieniarias. apparece o hu-
mus que. .-aturado do ácido carbônico, dá
bgar ao primeiro P.orir das nssacaaaa, au
levantamento <la primeira palmeira.

Bia organisa d >, segundo o ueu fraeo i>eu-
.•ar. o exilio da teria: ei.; t rganisado 0 pia-
neta da expiação, onde ns espirites desvia-
do* do amor do seu Deus, vém tomar corpos

pnra soflrerem, \<m 
provar ¦ morte, para

resurgirem para a vida.

i X teguir)

a.~_x\s:-arc:j.'jr.-raa xzzrja

VARIEDADES

do progresso.
Küa e o gema m depli ravel da corrupção

das consciências; ella. que devia evangéli-
sar os povos; ella que se julga senio.ra da
verdade p da justiça; ella que se diz repre-
sentaiiie em vosso mundo ie Deus. e que
prega a doutrina jura e sublime do Christo;

Ica mundos, ehe, para satisfazer a necesi
lade das suas intelligencias, apresenta-lhes

n tetra, como o principio geral de todo o
universo.

Pai pau do e sentindo n R reza <hs seus ins-
lim tes. escreveu o Lnii.ro. como a porta
de ura grande dique ca|./. de conter a < n-

ella que devia pre curar por todcs cs meies'da invasora dassuaümnldades» que levariam
bons, adoçar cs cestumet*; ella (pie devia'<s seus espirites, ao tundo dcs mais tremeu-
aplainar as a£| erezas' do caminho que cada [ dcs nbytmca d< perdiçfti Krara leis apro*
um de vós deve pt rc< rrer u'< sta viagem; priadas ao nu io cm que elle agia * i rao juiz,

I ORMAS-PENSAMENTOS

0 estudo daa torma.- pensamentos é, su

p< r si. uma Bciencia e das mais sttractivas.
har uma descripçfto dellas. mesmo qua tra-
Lassemi b Bomi nte das principaes classes, lc-
cupar-nos-hia demasiado * ipaço.

1'odeim .-. comtudo, lazer uma idea dos

prineipii s s3gundo os ipiat i ollaa se formam
bm io d extracto ;:< guinte dum lumin< so ar-
tigo dfl M."1 Besant. sobre o assumpto, que
appari eeu u i LucTer . de Setembro de
ísm;: Tres grandes princípios, diz (lia. de-
terminara a producçào dequalqw rlbruia-pen-
Bamento: (a) n qualidade d<» pensamento,
quc lhe dii a còr; [b) n uatureza do pensa-
m< nto que lhe dá a forma; o i a sua nitidez.

que determina a precisão des contornos
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Depois ella explica a maneira como silo I

affeetadas as eôros, dizendo: guando ca

corpos astral 
•» montai \ibram soba intiuen-

fia da devoção. a aura e imj regnada d um

azul mais ou menos intento, mais ou menos

hello e 
puro, 

conforme a grandeza, a eleva-

ção 
e a pureza 

do sentimento.

N uma egreja. podemos 
v^V elevarem-Be

semelhantes formas pensamentos; 
sem eou-

tornes são geralmente 
mal detenidos; elles

sobem em nuvens moventes azues, euja eôr

é as mais «Ias vezes embaeiada pela 
mistura

de sentimentos egoístas, os 
quaes 

ajuntam o

pardo 
ao azul o lhe tiram o brilho. Mas o

pensamento 
devoeional d um coração verda-

deiramente altruísta é d uma eôr deliciosa

que 
muito se approxima do azul profundo

d um eco de estio. Através destas nuvens

podem 
vêr-se seintillar deslumbrantes estrel-

Ias de ouro; dir-se-hia um houquet de tais-

cas projetadas para 
o eéo.

«A eolera produz 
a eôr vermelha, um

vermelho de todas as nuaiiccs. desde o ver-

molho escuro ao brilhante esearlate: a cole-

ra brutal mostra-se em rápidos clarões d um

vermelho sombrio, que 
saem de nuvens par-

das, emquauto a nobre eolera de indignado

ó d'um esearlate vivo que 
se vê sem des-

gosto, 
apezar de 

produzir 
sempre uma des-

agradavel emoção.

«A affeivão lança nuvens do tintas eôr de

rosa que 
variam do carmesim sombrio, quan-

do o amor é de natureza animal, ao rosa-

vermelho mesclado de pardo, quando 
é ogo-

ista. ou do verde sombrio do ame r ciumen-

to ás riuanci v mais delicadas o mais exqui-

sitas da eôr de rosa semelhante á des pri 
-

raeiros alvoros do sol nascente, quando 
o

amor o puro 
de todo o elemento egoísta o

so diffunde em círculos sempre crescentes de

generosa ternura impessoal e de compaixão

por 
todos os neet ssitados.

«A intelectualidade produz 
formas pensa

mentos decfif amarelhi. A pura 
razão quando

o seu fim o a espiritualidade, enge mira um

hello amarello muito suave: quando 
ella teu-

de 
para 

fins mais egoístas ou é mesclada do

ambição, cria tinta? mais protuudas 
dum

alaranjado claro e intenso.

Importa não isquccer que. 
110 que prece-

do, trata-se das formas-pensamentos. do

mesmo modo que 
das mentaos. pois 

certos

sentimentos descriptos necessitam, para 
a-

charom sua expressão, a matéria dos dois

planos 
ao mesmo tempo. \ êoin em seguida

exemplos do soberbas formas de ftoics e de

conchas que 
affectam algumas vezes cs nos-

sos mais nobres pensamentos: 
depois faz-se

especial menção de casos assaz tiequentes

em que 
o 

ponsainento. 
tomando a torma hu-

mana. poderia 
ser confundido com uma appa-

ri vão.

«Uma forma-p» nsainento pode 
assemelhar-

se áquolle que 
a géra. Quando 

uma poss< 
a

deseja intensamente achai 
-se 11 um 1< gai

particular, 
ou deseja tazer uma \isita atal-

guem o ser vista, sou pensamento 
toma a

forma do s 
*u corpo, o todo o claio\jdente

presente 
no logar desejado veria o 

que, por

erro, ello tomaria provavelmente pelo 
seu

amigo revi stido do corpo astral.

Uma tal fornu-ponsamonto poderia 
trans

niittir uma mensagem, se isso fizesse parte

da sua composição; neste caso vibrações

semelhantes 
as sua* nasceriam no e< 1 

/o

astral da pessoa 
visitada, passariam 

do corpo

astral ao eerebro, onde seriam traduzi-las

n um pensamento 
011 n uma phrase; 

demiis.

esta forma-pensamento poderia 
tornar á seu

auetor. devido as relações magnéticas exis-j

tentes entro as duas pessoas, 
as vibrações 

j

recebidas. (Lucifer 
Setembro de

O artigo donde tiramos estes extractos

deveria sei- estudado todo com o máximo

cuidado por quem 
deseja conhecer este ramo

muito complexo do objeeto de <|ue estamos

tratando (o plano 
mental), pois. 

com o nu-

xilio das bellas estampas o<;l< ridas 
que 

o

acompanham, permitte, 
a 

quem 
não pode

ainda vôr por 
si mesmo, 

que 
faça uma idéa

tão approximada quanto possível 
do que 

se

deve entender por 
formas-pensamentos. e

faz que 
isso seja mais bem eomprohendido

do que 
lendo outro qualquer 

aitigo que até

hoje tenha tratado do mesmo assumpto.

('. W. LEAIWBATKK.

(Do 
«Lotus Bleu»)

No «Nortista» da Parnahvba. edição de

20 do passado, 
sob U epigraphe supra, um

anonymo, acobertado com o psemlonymo

de Alan Kardevk mor. atirou-se com vim-

lencia sobre a família spirita. esquecem lo-

so de que 
ella tom também direito a U le-

rancia e a caridade dos orgulhos* s o tatiu s.

Antes do apreciar o valor im ral «lo ata-

que, é nosso dever pedir 
a Deus o 

perdão

do auetor desse rilHculo, que 
nada mais fez

do que dispertar a úossa compaixão.

Sim, que 
Deus o 

perdôe; que 
Deus illu-

mine o seu espirito, para que 
não mais pro-

cure divertir-se com as maximas de Jesus,

o Amado Mestre.

Bem-aivnturado* os pobres 
de e~p r,to.

Matheus, eap. V. v. *)•

Kis a maxima com que 
a vossa ineiodu-

lidado e o vosso orgulho «juiz magoar os

vossos irmãos, sem eomprehenderdes que

Jesus, itwmt vx|n unindo-se, quiz 
referir-se

aos humilde* de coraeào.

Se rocusaes admittir tudo aquilloque não

pertence 
ao mundo visível o tangível, a

culpa não cabe aos vossos irmãos spiritas.

victimas dos vossos ataques; mas somente,

o tão somente, ao pouco 
adiantamento mo-

ral do vosso espirito.

A simplicidade du coração e a humildade do

espirito, abrem as 
portas 

do eéo ao ignoran-

te, em quanto que 
o sábio, que 

mais confia

em si do quo 
em Deus, não encontra 11 cilas

aeeesso.

Bom irmão, meditae.

Não procureis 
ridicuUw isar com *tanto ar-

dor esse mundo invisível (|iie não quereis

j 
admittir. o nem aquelles (jue,�e lu<-

In.Udes, n'elle fundam suas esperança'».

Lembrai-vos que 
hsus rendeu graças 

ao

Pa o por 
ter permettido que 

a sua doutrina

fosse revelada aos stmph 
-s 

c aospei/uenos, que

são os 
pobres 

de espirito, oceultando-a a< s

sahios e aos prudentes 
!

Ainda é tempo: não embaraceis que 
rs

sim/tlt s recebam as revelações do eéo, em

quanto 
vós. os sábios e os prudentes, pesqui-

zam cs segredí s da te rra.

Sede benevolente; sê('e carid( se: e não es-

queçaes que 
cs vossos olhos um dia se abri-

rão n'esse mundo d( s simples, e então tereis

occasião de reconhecer o vosso erro.

Que 
Deus se compadeça «le vós.

Padbe Leal

CRRTfls"sPlRITRS

(Lnz da França Aomeioa b Sá)

Com este titulo acaba o nesso inlatigavel

confrade l'rias de fazer a publicação 
<!e

uma bella brochura de 100 paginas, 
digna

da leitura de nossos irmã» s.

Neste livro o seu auetor eellecci ma, e:>m

methodo e arte. todos os seus artigos de

combate no eatholiei.mio e j rotest mtismo,

os 
quaet' permaneciam 

até aqui esparsos < 111

jornaes 
diversos.

As Cartas Sp\ ritn: são precedidas 
de um

luminoso artigo do noirso venerando mes'ro

dr. Bezerra de Menezes, a quem 
a santa

jcausa 
<la v< rd.ide <!( ve uma soturna enorme

[de serviços.

K*, repetimos, um livre digno de leitura.

W��

(Ymeçamos laje e. transcripção do hello

livro denominado Jesas perante 
a Chnstan-

dado, dictado do nosso amado irmão do (í-

paço 
Franei. co Leite <!e Bittencouit Sam-

paio, servindo <!e nied,inn o ncs;(> confrade*

Frederico Pereira da Silva Júnior.

Kfeto mina so 
pmento. 

escrinio de bellezas

e grandezas dtvinaes. dá-nes nulia uma pro-

va da )>< ssivel c( minunicação des viv( s ei 111

cs m< rt(s, e é lambem mais uma prova 
do

amor c< m que 
Bittenc< urt Sampaio c( jiita

sem cessar da /grande verdade da Nova lve-

velnção.

Mas. não Kea s(.ment > ahi o merecimento

da obra, cuja leitura vamos proporcionar

acs n< ss' s leitores.

BitUnc( urt Sampaio gravou 
no.eu (luta-

do, em linguagem fulgurante, a Imagem do

Jesus, não como rn l-a apresenta a «greja

romana, mas e< mo é em verdade- em sr.a

exeelsa o divina Majestade.

I Vsa sublime leitura re( < mnu ndanuB i( ni

emj enlio ;i (|uant( b. crentes ou uao nas

verdades (jue o Spiiitit-mo eus.na. naoduxi-

dam, todavia, das doutrinas ensinadas i>elo

iH8;o Amado Mestre Jesus.

C< niinem rando a grande 
data. em que 

o

Brazil sell(»u a lilierdade do uma raça irmã,

inserimos hoje, em lugar competente, um

dietado do grande 
Fspirit) que 

na terra cha-

1110U-. o Je. é M u ia da Silva 
¦ 
Paranlu b, o

fundador d-s alieere^er em (jue ma.is tanK*

lt vant( u-se 01 rande edifício da fral( rnimi-de*.*

U�i 
æ�^ 1

l'i]!uiMd8 llitrStti ^ Ii^r

CllllllW ll!) J'.)2,ai'íüi3 iL' «1**11*

III

\'r

C(.mo vv. ex.as deveriam terlido Q.que eu

disse nobre a inefficacía das promessas, qlié

nada valem, nu Mrando no niesmo tempo

como ic deve pedir 
e adorar «í Deus, lonio a

liberdade de offorecer w. e\.' íb preces.

q,,e 
st4 seguem, que tão alto faliam ao cera-

cão o elevam o n< ss:) pensamento 
ao lodo

Poderoso, rosadas como devem ser com to-

(ia fé possível 
e recolhimento.

Km afflicçCes da rida:

«Deus T( do Poderoso, q,ue yèdcs 
ao n<

ens misérias, dignai-vos ouvir íavcravolnw 11-^

te <s v( 1 
"s 

(i\i(> ^ 
' 

dirijo nestí» momento.

So meu |.« 
dido é incon>i lerado. penleai-.

me: s;1 elle ó ju.to 
o ut.il á vt So s (llu s, <|ue*

Í>oi s ( spirilí s. • ¦ 
ue (Sxccutam vossa von-

lado. venham cm nu 11 ai xilio para 
sua roa-

iisação.�,

Ounlquer cjiie to a o icsnltado, meu Dms,

une vtÉA V( Utaòe .:<;a fi i»4Í.

Se meus dosoj; s não ; ão r.ÜendidoB, o

p( r(jUP outra em v< s.; sdt^ignu s o>:perimon-

tar-me e submeito-mo íi isso se m (jueixume,

IV.rmitti <[uo não conceba nenhum dosa-

'nimo. 
v que 

110111 a minha fé, nem a minha

resignação sejam abalada; :
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Km um i>i )'HfO i mui1 nl> .'

Deui Todo Poderoso e vós raeu anjo da

guarda. Boccorrei-me '

Se cu devo suceumbrir, quu ;t vontade de

Deus seja feita.
«Sc me salvai, que no re^to de minha \n!;i

repare »> mal que ti/ e do qual rae nrrepen-
do».

-Vu ttiom.llto th* <hn'mu :

•'Minha alma vae achar-se ura instante
com Ofl outros eflpiritcs.

Que aquelle! qae sfto' bons venham auxi-
liar-me com seus conselho.-.

Mui anjo da guarda, fazei eom que ao
despertar, conserve uma impressão durável
e salutar .

Para pedir um conselho:

Km nome «le Deus Todu Poderoso, \os

bons espirites, que me protegeis, inspirai-

mo a melhor resolução ú tomar na incerte-
sa cm que me acho.

Dirigi meu oensameiito pam 0 bem e des-

viai a influencia daquelles que me tentas-
sem • lesencaminhar .

Eis. ex."11. as preces que porsuaoin&e-
leda e por exprimirem o sentimento d ! not*

ia afana, de eerto serftoaeceitas per vv. ex.**
tjue hão de se capacitar que ellas estão aci-

ma das prononas, dos responsos, das can-

tarolas. das .aissas. e de tude quanto lia de

ii vsntado pela Egreja Romana, que era vei
de guiar as suas ovelhas ao aptisco d i \< r-

dade ehriotft, as precipita no ahyitnodn per-
diçiU».

Bi ÜOSRA.

A REENCARNAÇÃO
P08 Axnu Bksixt

(Iraditcrãu th* Luscir-rv pata o "Menaageêro*)

(Continuação)

Al semelhanças de familia explicam-se

geralmente, como sendo devidas a lei da

hereditariedade . mas as differenças de ca-

racter moral e mental que se encontram

constantemente entre uma mesma lamilia.

ficam inexplicáveis.
A reenearnação explica a semelhança de

familia pelo tacto tle que uma alma que vae

uascer e dirigida para uma familia que lhe

fornecerá pela hereditariedade physica. um

corpo apto para expressar seus caracteristi-

cos. e ella explica as differenças de carac-
ter por ligai ao próprio indivíduo 0 caracter

moral e mental delle. demonstrando, ao
mesmo tempo, (jue ch liamos creados no pas-
lado o levaram a nascer ao lado de certos
outros indivíduos desta familia.

lina prova disso é que dois gêmeos, que
durante a saa infância não poderão mesmo

•er distinguidos pela vista penetrante d*uma
mã" ou d uma nutrir, mudarão mus tarde
de plivsiononiia debaixo da acção exercida

por Manas (11 sobre o invólucro exterior, di-

anuindo a parecença physica ;i medida que
as differenças de caracter se vao imprimia-
tio sobre os travos moveis do re.-to. As se-
melhanças phystcas juntai ás dememelhan-
ças moraes e mentaes parecem implicar o

encontro de duas linhas de causas ditVeren-
tes.

(D Km linguagem theosophica Mana* e o

Figo. o Pensador, o homem interior, n Ku

que ie desenvolve por • voluçfto.

(N. doT.i

l iu argiuneuto em favor üa reenearnaçfto
e tpie indivíduos de nivel intellectual quasi
semelhante, apresentam difTerenças notáveis

quaudo se trata de que elles assimilem cer
tos conhecimentos.

Ins comprehondeni logo tal verdade que
outros não podem conceber mesmo depois
de retlexres prolongadas. Inversamente, se-

gundo a natureza dos sujeitos, os primeiros
não entenderão o que os segundei compre

henderam n'um memento. Dois estudantis
são atlrahidos para a Theosophia. oll» s CO-

meçam a estudar ao m» sino tempo; no tim

dum anno, um familiarisou-s • com as prin-
cipaes concepções e pode applica-las. ati

pano «pie seu companheiro lucta e perde se

ifum labyriatho dc perplexidades. A um os

principiei parecem já conhecidos, a outro

parecem liou s. estranhes, mint»dligiv» il. A

quelle tpie admilte a reenearnaçfto sabe que
o ensinamento »• sntígo para um e recente

pan ouiro; o primeiro encontra um saber

do passado e aprende depre.-sa porque m

retima, o legundo trabalha penosamente

para adquirir < stas verdades «Ia Natureza.

porque ellas nfto focem anula parte da sua

experiência e ó a primeiro Vel tpie se ll;e

apr» tentam.
bo mesmo modo a intaição \ul^ar não e

mais do que o simples rectuilauamento dum

tacto bem c»»nheci»l»i na vida paawds que
\ein a menu ria pela juimeira vei na tldl

actual. o tpie o uma nova indicação do ca-

minho que o indivíduo percorreu no pas ado.

Para muitas penoai a otyeeçfio principal
a formular »•( r.lra a reenearnaçfto, éo C8qtlC<

cimento do passado pes oal.

Ellas admi.tem qae ;i |<¦nibraiKa dOS pi i

meirt s m.v.es e dt s primeiros amo s de sua

vida s»1 extinguiu ou perdeu na bruma.
Kllas sabem tanih» ni qaa fcl ctaisas. <!?' que
sui consciência normal parece não ter coa-

6-nado nenhum vestígio, que ficam < ceul-

tas nas profundesas obscuras da memória
donde ellas surgem subitamente muito \i

vas. soh a influencia tle algum eitado dcen-

tio ou do magnetismo. Viu-se um homem

usar. ao morrer, d 
"uma 

linguagem que lhe

lei desconhecida durante a sua longa vida,

mas que ello ouvira na SUS mt cidade. 11 de

lirio revoca com exnctidfto acontecimentos
inteiramente i squecuh s.

t< \ -n,'iní'(tj

0 ppjblem3 da desegualdade

de condições

moral, mental e * spin

esses tem apa

(('(ntinuoçfto)

Ah ' (planto nos a dcsejamci de toda a

noísa alma. tpiai.to nós fl chainanu s com

todes ci nonos votoi, esta epocha Icngin-

qua em que nos tornaremos grandes e
im que n lucia fratrecida, * m que oi s es-

gctamci hoje, terá dado legar a paz deti-

nitiva. que vem do smorsuperior, espiritual
universal: DÓS a »>> peiann s com ancietlade
e cemo viaji res dosg:.rr.id< s na noite, tixa-

mos nosaes olht l nes lo rtsoutfifl cUcuros.

para ahi s».rpr»diender i s primeir- | signaes

precursores da aurora: e nudamn com gra-
tidão e oi in alegria todos 11 que crêem

neste futuro bemdito e que se esforçara por
apressar o ever.to, todci ci «pie�tíndem

sinecrnni» nte -e rmpeflgüfftnienie para a uni-

dade social a (pie o pr< greno nt s eondtu e

que 0 coração aspira. Iodes a»pn 1!*^ BObre

tudo. que querem chegar, pela evoluçãoj

centinua <¦ progreasiva, (pie se apoia BObre

a melhora physica.
tual des homens porque
nhado o segredo da natureza.

\ evoluçfto, com effeito, nei mostra, que

quanto mais ss almas t ngiaiideceiu. nuiis

ellas se aproximam da perfeição a quea v\v

bicão as deitina, e a felicidade nâo existe

senão na perfeição.
Mas voltemos sobre outros pontci do as-

Bumpto. Os homens nascem eguaes. dizem.

im limples golpe de \ista lobre as diser

renços das qualidades moraes e intellectuaes

das raças e th s individUOI, lobn as qttl
exiltem entre as i reanças e sobre mesmo as

d< s iustinetos dos bebél tle peito. Imita jütra,

provar 0 contrai io.

Ma a ivageni, entre os tpiaes não n pode
descobrir traços de s» MO moral.

( h. Dareis conta algum um tacto as-.

Mgnalado por M.'" A. Éieoant :
lin missionário ingh I censurava a um

Tesinalniai.o. por ter nu rto sua mulher. |»ara
a comer. A censura despertou inste intel

lecto rudimentar uma ideia toda outra tpie

nfio a do crime; o antropo|»hago pensou que
o missionário imaginava tpie a carne huma

US era d um sabor desagradável o ivspoii-

deu-lhe: Mas ella era lão boa !
K potsivel attribuir n unies iafluaacia do

meio uma tão profunda miséria moral V

Baitantci raftes tem podido appteadec

qae ai alma- não são eguaes n'outros ter-

mos. que são didades tlittVroiit» s. ene» n-

trando em dous s. res t ívail» s Bfll mei-nias

condições de meio 6 de tempo, em dous ge

meos ainda no berço, por exemplo, qualida-
t\,*n e tentletuias diametralmente oppcstas.

Knire os pedagogi s. (piem não tem cons-

tatado 0 me: mo facto UOS discípulos tpie tem

titio a seu cargo ?

Ifadame a. Besant di/. que tntre as oi-

tenta mil creanças. quê formavam sua par-
te. em sua inspecção das escolas de Kon-

dr» s. ella encontrava muitas vem ao lado

de boas creanças, seres cheios d» doçura e

affeiçfto- verdadeiros (rimincios nascidos,

pequenoi monitros era botfto, cuja maligni-

dade potsoal parecia .-urgir per toda ¦ jiar-
te nCIles e (pie não esperavam senão h ida

d»' e unia (.ocasião jiara se manifestar, como

deim nios humanos.

Soh outro p( nto de vista, não se encon-

tram a cadl instante, nos centres dinstruc

ção. disci|»ul( s tpie. icm razão (pie o expli-

que. não ttm ajitidão senão para uni só ra-

mo de ensino? Klles brilham ifeste ponto e

ticam lixados para tudo o mais.

K paro apresentar um unico exemplo, as

creanças pródigas não e.-tão ahi para prowtr

que < s homem não nascem eguaes ?

Young, que descobriu as ondulações tia

luz. lia. na idade de dous annos. coiu unia

rapidez notável e na idade d»' oito anu.s

conh< cia seii lingoaa a fundo.

-8ir W R. Hamilton apprendia o hehnni.

desde (s >t*v*. ires annel, conhecia-o plni|r

tamente quatro anncs d» p<as ?¦ possuía, aos

tn ze annos. tr» ze lingoas.

(auss de Brumarieh. o maiornathansli.

CO da Kuropa. BOgUBdo Lapla»»'. lesolvjiv

problemas dantlimetica. (püindo não tinha

s» não trez aniu s.

Nfto, ei homens nfio r.aseom »guaes. 4)

meio não faz mais suas «lesoguuldados: ell*»

favorece ou entrava o desenvolvimento das

qiiaiTtlades. mas não as cria; DOI tanto sua

acção tem Bufficiente importância para »pie

lh»' »•» ncedamts ainda um instante d'exaan.

(Continua)


